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danto d e m aflana.

S a n to s  M arco  y  H a rc a l ia n o .

E l Cólera.

C u a n d o  n a d ie  se a c o rd a b a  de 
ú l ,  n i  p re ju m ira e  q u e  s e n ta r a  sus 
r e a le s  e n  E s p a ñ a ,  e l  t e r r i b l e  
n u esp ed  d e l  G an g e s  h a  v e n id o  á  
so rp re n d e rn o s ,  p o n ie n d o  p a v o r  en  
e l  á n im o  d e  a lg u n o s ,  m iedo  en  
m uchos y  s e m b ra n d o  a l a r m a s  p o r  
to d a s  p a r ta s .

A  i a  v e r d a d ,  n o  e s tá  b ie n  d e ­
te rm in a d o  q u e  se a  e l c ó le ra  l a  e n ­
f e rm e d a d  c o n ta g io s a  q u e  p a d e c e n  
a lg u n o s  p u e b lo s  d e l  d i s t r i t o  de  
A lb a id a ,  y  e u  e s te  s e n t id o  creem os 
q u s  esas  a l a r m a s  n o  son to d a v ía  
ju s t i f ic a d a s ,  a u n  c u a n d o  d e b a n  
a p la u d i r s e  la s  p re c a u c io n e s  adop* 
t ^ a s  p o r  e l  G o b ie rn o  p a r a  p r e v e ­
n i r  la  in v a s ió n .

L o  m á s  p r o b a b le  es q u e  se t r a ­
ba d e  u n a  e n f e rm e d a d  e n d é m ic a ,  
63 d e c ir ,  lo c a l  y  q u e  n o  s e r á  co m ­
p le ta m e n te

sa r ia s  p a r a < |u e  s i d e s g ra c ia m e n te  
l a  t r i s t e  n o tic ia  se co n f irm a , e n ­
c u e n t r e  e l  c ó le ra  u n a  m u r a l l a  
in e x p u g n a b le  e n  la s  fa v o ra b le s  
cond ic io n es  h ig ié n ic a s ,  p r iv a d a s  
y  pú b licas .

E l sistem a proteccion ista . [

E s b ie n  s a b id o  q u e  I n g l a t e r r a  
no  t i e n e ,  com o n o so tro s ,  p r o d u c ­
to s  n a t u r a l e s ,  y  q u e  su  m a y o r  

'e x p o r ta c ió n  ea d e  p ro d u c to s  m a ­
n u fa c tu ra d o s ,  y  c l a r ó  e s tá  q ua  
h a y  u n a  g r a n  d i f e r e n c ia  e n t r e  lo 
q u e  d e b e  s e r  e l s is te m a  p ro te c c io ­
n i s t a  a p l ic a d o  á  I n g l a t e r r a  y  lo 
q u e  d e b e  s e r  a p l ic a d o  á  Elspaña,

I t a l i a ,  A u s t r i a ,  los E s ta d o s -  
U u id o a  de  A m é r ic a ,  to d o s  son 
p ro te c c io n is ia s ,  y  todos los países  
c iv il izad o s  no se o c u p a n  m ás q ue  
d e  n » A  cosa e n  la s  C á m a ra s  y  fu e ­
r a  d e  e l la s ,  q u e  e s  d e  p r e p a r r a s e  
p a r a  e l b ro m ea d o  m o m e n to  d e l  
a ñ o  1892. S o la m e n te  n o so tro s ,  
so la m e n te  la  p o b r e  E s p a ñ a ,  es 
u n a  l a m e n ta b le  e x c ep c ió n  e n  m e-

im p o s ib le  a i s l a r l a  ■ d io  d e  ese  m o v im ie n to  p r o te o o io -  
n a s ta  co n se g u ir  su  e x t in c ió n .  N a -  f n i s t a  u n iv e r s a l  ¡Y q u é  s i tu a c ió n

la  de  E sp añ a !
L a  s i tu a c ió n  e sp e c ia l  d e  E s p a -

b u ra lm en b e , com o u n  suceso  t a n  
d e s a g ra d a b le  a f e c ta  á  todos, n a d a  
d e  e x t r a ñ o  t ie n e  q u e  e l  te m a  
p r e f e r e n t e  d e  to d a s  la s  c o n v e r s a ­
c iones  se a  és te , h a b ie n d o  p asad o  
¿  s e g u n d o  té rm in o  la s  d e m á s  c u e s ­
t io n e s  d e  c a r á c te r  p ú b l ic o ,  q u e  co­
m o  la  c o n c i l ia c ió n ,  e l  g a b in e te  
in te r m e d io  y  c r is is  m á s  ó  m e n o s  
p r o b a b le  y  p ró x im a , s e r v ía  d e  eu -  
b r e te n im ie n to  á  la s  g e n te s .

U n a  e p id e m ia  c o lé r ic a ,  s ie m p re  
68 d e  consecu en c ias  t e r r ib le s ;  p e ro  
en  la s  c i r c u n s ta n c ia s  p re s e n te s  
s e r í a  p a r a  l a  n ac ió n  e s p a ñ o la  u n  
v e r d a d e r o  d e s a s t r e .  A p e n a s  r e ­
p u es to s  d e  p asad o s  t r a s to rn o s ,  
em p ezáb am o s a h o r a  £ 
l i a n d o  a l  a m p a r o  d e  l a  p a z  los 
d is t in to s  m a n a n t i a le s  d e  p ro sp e ­

r id a d  t a n t o  t ie m p o  en m o h ec id o s ,  y  
e l  có le ra  v e n d r á  á  s u s p e n d e r  e s ta  
p ac íf ica  e v o lu c ió n  d e  n u e s t r a s  
fu e rza s  p ro d u c to ra s .

E l  s is te m a  d e  aco rd o u am ien b o  
y  fu m ig a c io n e s  q ue  se im p o n e  
p a r a  a b a ja r  los p ro g re so s  d e  la  
e p id e m ia ,  si p ro v ec h o so  y  c o n v e ­
n ie n te  b a jo  e l  a s p e c to  d e  l a  s a l u ­
b r id a d  p ú b l ic a ,  n o  p u e d e  s e r  m ás 
p e r tu r b a d o r  p a r a  e l  co m erc io  y  la  
in d u s t r i a ,  p u e s  no  solo  i n t e r r u m ­
p e  l a  co m u n ica c ió n  e n t r e  la s  co­
m a rc a s  ó re g io n e s  lim ib ro fes , s ino  
q u e  ta m b ié n  c o r ta  la s  c o m u n ic a ­
c iones  co n  e l  e x t r a n j e r o ;  y  no  t e ­
n em o s á  t a n t a  a l t u r a  n u e s t ro  t r á ­
fico m e r c a n t i l  q u e  p u e d a  v e rse  s in  
p e n a  u n a  p e r tu r b a c ió n  se m e ­
j a n t e .

A b rig a m o s  l a  e s p e ra n z a  d e  q u e  
lo s  n e g ro s  p es im ism os a m o n to n a ­
d l a  con  o cas ión  d e  l a  e n f e rm e d a d  
q n e  p a d e c e n  a lg u n o s  p u e b lo s  d e  
V a le n c ia ,  se  d is ip a r á ,  y  q u e  m u y  
p r o n to  e l e s ta d o  s a n i t a r io  d e  la  
P e n ín s u la  no  d e j a r á  n a d a  q u e  d e ­
s e a r  ; p e r o  e n t r e t a n t o ,  c reem os 
p r u d e n te  a c o n s e ja r  ca lm a , t r a n ­
q u i l id a d  y  sosiego á  los e s p í r i tu s  
t im o ra to s ;  m u c h a s  p re c a u c io n e s  
h ig ié n ic a s ,  p e ro  n a d a  d e  m e d ro s i  • 
d a d e s  n i  p a v u r a s  q u e  su e le n  p a ­
g a r s e  c a ra s .

E l  G o b ie rn o  c o n c ed e  á  es ta  
a s u n to  to d a  l a  im p o r ta n c i a  q u e  
r e a lm e n te  t i e n e ,  y  lo  q u e  h ace  
f a l t a  es q u e  c a d a  c u a l  e n  au  e s fe ­
r a  a d o p te  la s  p re c a u c io n e s  n e c e -

ñ a  deb em o s e x a m in a r la  b a jo  dos 
asp ec to s , lino  p o lí t ic o  y  o t r o  eco ­
nóm ico . N o  c a b e  d u d a ,  q u e  la  p o ­
l í t ic a ,  p o r  lo  m en o s  l a  p o l í t ic a  t a l  
como la  hem os v e n id o  e n t e n d ie n ­
do d esd e  e l  p r in c ip io  d e l  sig lo , h a  
ac ab a d o , y  a f o r tu n a d a m e n te ,  b a  
a c a b a d o  p a r a  s ie m p re .  Los p a r t i ­
dos p o lí t ic o s  se d i f e r e n c ia n  hoy  
so la m e n te  e n  c n e s tio n e s  d e  proce* 
d im ie n to ;  a l  p a ís ,  q u e  n o  es v e r ­
d a d e r a m e n te  e x c é p t ic o  com o a lg u ­
nos c re e n ,  l e  t i e n e n  s in  cu id ad o  
to d a s  la s  c á b a la s  p o l í t i c a s  q u e  

 ̂ a q u í  d e n t r o  d e l  r e c in to  d e  l a  v i l la  
i r  d e s a r ro -  i y  c o r te ,  á  n o so tro s  nos t r a e n  p r e -  

' o cupados. E l  p a ís  no  ae p reo c u p a  
‘ m á s  q u e  p o r  la s  c u e s tio n e s  econó- 
: m icas y  a r a n c e la r ia s .
! I n d u d a b le m e n te  e n  la a  p ró x i-  
! m a s  e lecc iones  p o r  s u f ra g io  n n i-  
I v e r s a l  le s  c a n d id a to s  no  d i r á n  á 
j q u é  co lo r  p o lí tico  perbe :ieceu , n i  
j h a r á n  p r o g ra m a s  p o lí tic o s ,  sino  
I v e r d a d e r o s  p r o g ra m a s  e c o n ó m i-  
I eos; lo s  f u tu ro s  c a n d id a to s  se  cui- 
I d a r á n  m ás d e  e x p o n e r  su s  id e a s  
¡ económ icas  q u e  d a  h a c e r  p r o g r a -  
; m a s  p o l í t ic o s ,  y  h a r á n  b ie u ,  p o r ­

q u e  n o  h ace  m u ch o s  d ía s  e n  u n a  
e lec c ió n  p a r c ia l  p o r  e l  s is te m a  v i ­
g e n t e  c e le b ra d a  e n  u n  d i s t r i to  e u  
e l  q u e  las c u e s tio n es  a r a n c e la r i a s  
a p e n a s  si son  conocidas y  e n  e l  
q u e  cas i n o  h a y  in d u s t r i a ,  e l  c a n ­
d id a to  m in is te r i a l  con  boda l a  in -  
f lu en c ia  oficial, h a  s id o  d e r r o ta d o  
p o r  g r a n  n ú m e ro  d e  v o to s  y  h a  
t r iu n f a d o  e l d e  oposic ión , no  p o r ­
q u e  tu v i e r a  e se  ó  e l  obro c o lo r  p o ­
l í t ic o ,  p o rq u e  a l l í  a a d i e  se  h a  
c u id a d o  d e  p r e g u n ta r l o ,  s in o  p o r ­
q u e  se su p o  e n  a q u e l  p a ís  q n e  e l  
c a n d id a to  m in is te r i a l  q n e  t i e n e  
a l l í  v e r d a d e r o  a r r a ig o  e r a  l i b r e  
c a m b is ta .  E n  n n a  p a l a b r a ,  en  
e s te  s e n t id o  E s p a ñ a  se  b a i l a  h o y  
e n  l a  s i tu a c ió n  m á s  f a v o r a b le  y  
v e n ta jo s a  p a r a  c r e a r  p a r t i d o s  eco 
DÓmicoa; p e r o  se h a l l a  e n  la s  c i r ­
c u n s ta n c ia s  m ás d e s fa v o ra b le s  á 
f u e r a  d e l  r e c in to  d e  M a d r id ,  a u n  
p a r a  so s te u e r  loa a c tu a le s  p a r t i ­
dos p o l í t ic o s  d e n t r o  d e  loa  m o l ­
d es  e n  q u e  h o y  e s t á n  e n c e r ra d o s .

P asem o s a l  a s p e c to  económ ico . 
B a jo  e s te  a s p e c to  p i n t a n  d e  m a n o

m a e s t r a  n u e s t r a  s i tu a c ió n  dos h e ­
chos: e l  p r im e ro  e s  e s a  n u b e  de  
r e u b i s t a t  q u e  v iv e n  á  e x p e n s a s  
d e l  E s ta d o  s in  p a g a r  c o u tr ib u c ló n  
d e  n in g u n a  c la s e  y  s in  p r e o c u p a r ­
s e  d e  obra  cosa q u e  d e l  a i z a ó  b a ja  
d e  los v a lo re s  púb iico» ; e l  s e g u n ­
d o  es ese e n ja m b r e  d e  abog ad o s , 
d e  n o ta r io s  y  d e  m éd icos , esa  iu- 
m e n sa  p la g a  d e  p r e te n d ie n te s  q u e  
se  p r e s e n ta n  n o á  c e u te n a r e s ,  s ino 
á m il la re s  á  la s  oposic iones p a r a  
a s p i r a r  á  u n a  c u a n ta s  p la z a s  de  
ju e c e s ,  f isca les, n o ta r io s  y  a ú n  d e  
s im p les  e s c r ib ie n te s  d e l  B a n c o  d e  
E sp a ñ a .

E l  m a le s ta r  p ro fu a d o  d e  l a  
a g r i c u l tu r a ,  l a  s i tu a c ió n  v e r d a ­
d e r a m e n t e  a n g u s t io s a  d e  l a  iudua- 
t r i a ,  l a  m u e r t e ,  lu  r u in a ,  la  d e s ­
a p a r ic ió n  d e  v a r ia s  in d u s t r i a s  q n e  
a n t e s  i-x ia tía n  e u  E s p a ñ a ,  y  la s  
p e r tu r b a c io n e s  c o n s ta n te s  d e i  co­
m e rc io  s e r ía n  b a s ta n t e s  p o r  s i so­
la s  p a r a  c o n v e n c e r  á  lo s  m á s  e m ­
p e d e rn id o s  l ib re c a m b is ta s  d e  q u e  
e n  e s to s  m o m e n to s  es n e c e s a r io  
q u e  c a l l e n ,  s iq u ie ra  p o r  p a t r i o t i s ­
m o ,  y  q u e  d esp u és  d e  h a b e r  
t r iu n f a d o  p o r  t a n to s  añ o s  c a u s a n ­
d o  t a n t a s  ru in a s  y  e x t r a g o s  d e je n  
q u e  lo s  p ro te c c io n is ta s  podam os 
e n  l a  p r á c t ic a  d e m o s t r a r  q u e  con  
n u e s t r o  s is te m a  m e jo ra re m o s  el 
e s ta d o  a c tu a l  y  p o d rem o s  c o m p e ­
t i r  c o n  las  d em ás  n ac io n e s . N o 
h a y  q u e  h a c e rse  i lu s io n es , e l  ú n i ­
co re m e d io  c o n t r a  los  m a le s  p re -  ' 
s e n te s  e s  l a  re fo rm a  p robeccion is  . 
t a .  D esde  e l  69  hem os e n sa y a d o  
p o r  d e s g ra c ia  e l  l i b r e  cam b io ; hoy  
som os u n a  ex c e p c ie n  e n  e l m u n ­
do; a b a n d o n e m o s  los  e r r o re s  p a ­
sados y  p ro b am o s, p u e s ,  e l  s is te ­
m a  p ro te c c io n is ta .

E l  se ñ o r  G am azo  h a b l a r á  tria- 
ñ a u a ,  y  a in  p l a n t e a r  c u e s t ió n  a l-  

j g u u a  p o l í t ic a ,  n o  d e j a r á  d e  e x p o ­
n e r  to d o  su p e n s a m ie n to  re sp e c ­
to  d e  lo s  a s u n to s  económ icos . £1  
v o to  p a r t i c n i a r  d e l  s e ñ o r  M o re t  
a caso  no  se d is c u ta .  S i  e i  G o b ie r ­
no  n o  lo  a c e p ta ,  no  lo  a p o y a r á  su 
a u t o r ,  a u n q u e  e n  e l  cu rso  d e l  d e  
b a t e  t e n d r á  q u e  h a b l a r  so b re  laa  
re fo rm a s  q u e  c o n t ie n e .

Los d e m ó c ra ta s  l a m e n t a n  m u ­
cho  e l  fraca-so d e  la  c o u c i l ia c ió n  y  
a f i rm a n  q u e  p a r a  l a  d e m o c r a c |a  
q u e  r e p r e s e n ta n  y  p a r a  e l p a ís  h a  
d e  se r  u u d í a  d a  lu to  a q u e l  e u  q u e  
r e s u l t e n  e s té r i le s  los t r a b a jo s  de  
c o n c o rd ia  y  to d o s  y  c a d a  u n o  se 
r e t i r e n  á  sus re s p e c t iv a s  t i e n d a s ,  
p a r a  c o n t in u a r  q u iz á  con  m á s  a r ­
d im ie n to  q u e  a n t e s  l a  lu c h a  f r a ­
t r i c id a  denr.ro  d e l  p a le n q u e  d e  la  
l i b e r t a d .

T a m b ié n  re c o n o c e n  q n e  l a  in ­
t r a n s ig e n c ia  c u n d e  y  se p r e s e n ta n  
g r a n d e s  d i f ic u l ta d e s  p a r a  r e a l iz a r  
l a  u n ió n  a p e te c id a ,  y  y a  p o r  e l  
poco e n tu s ia s m o  d e  anos , y a  p o r  
n e g l ig e n c ia  d e  o t r o s ,  la s  d i s t a n ­
c ias  no  e s t re c h a n .

F in a lm e n te ,  d e l  n u ev o  p a r t i d o  
ra d ic a !  á  q u e  t r a t a  d e  d a r  fo rm a  
e l  se ñ o r  M a rio s ,  d ic e n  q u e  s e rá  
q u iz á  u n a  n ec e s id a d  p a r a  e l  p o r ­
v e n i r ,  p e ro  h o y  p o r  h o y  solo  eous- 
b i tu y e  u n a  p e r tu r b a c ió n  m á s  i n ­
c o m p a t ib le  p o r  lo  t a u t o c o n a q u e l  
e s p ír i tu  q u e  d e b e  r e g u la r  y  f o r t a ­
le c e r  to d a s  las  acciones d e  los  q u e  
son ó d e b e n  s e r  l a  g a r a n t í a  d e  las 
r e f e rm a s  d em cráb icas .

fica lee  h a c e  d u d a r  o c e rc a  d e l  d ic ­
t a m e n  d e l  d e le g a d o  q u e  lia  comu- 
o ic ad ó  a l  G o b ie rn o  l a  e x is te n c ia  
d e l  c ó le ra  e n  a q u e l lo s  puebloe.

T a m b ié n  se  h ace  n o t a r  q n e  d e  
lo s  r e fe r id o s  d es  p u e b lo s  h a n  ido  
a lg u n o s  v ec inos  á V a le n c ia ,  y , 
s in  e m b a rg o , no  se t i e n e n  n o tic ia s  
d e  h a b e r  o c u r r id o  caso  a lg u n o  d e  
c ó le ra  m orbo  a s iá t ic o  e n  a q u e l la  

' c a p i ta l .
P e r o  se a  lo  q u e  f u e r e ,  ia  v e r ­

d a d  d e i  h echo  es q u e  e x i s t e  e n  
M o n tieh e lv o , P u e b la  d e  R u g a t  y  
o t r o  p u e b lo  u n a  e n f e rm e d a d  q u e  
o r ig in a  l a  m u e r te  de  u u  50  p o r  
100  d e  los a ta c a d o s ,  y  q u e  im p o r ­
t a  q u e  la s  a u to r id a d e s  a v e r ig ü e n  
la  v e r d a d  de  lo  q u e  o c u r re .

Los baños d e  O rm a iz b e g u ie s ta u  
d e  m o d a  e s te  año .

A p a r te  d e  l a  e ficac ia  d e  su s  
a g u a s  só d ic o -su lfu ro sa s  q u e  t a n t o  
c r é d i to  g o za n  y  t a n t a s  e n f e r m e ­
d a d e s  c u r a n ,  e l E s ta b le c im ie n to ,  
p o r  la  conoc ida  b a r a t u r a  y  s i t u a ­
c ió n  to p o g rá f ic a  qu a  o f re ce ,  se  v e  
su m a m e n te  c o n c u r r id o .

L a  fa c i l id a d  d e l  v ia je ,  to d o  e u  
f e r r o c a r r i l ,  g r a c ia s  a l  a p e a d e r o  
q u e  l a  C o m p a ñ ía  d e l  N o r t e  h a  e s ­
ta b le c id o ,  c o n t r ib u y e  ta m b ié n  
rancho  á  q u e  m u ch o s  v ia je ro s ,  
to u r isb a s  y  e n f e rm o s ,  p re f ie ra n  
e s te  b a ln e a r io  á  o tro s  d e  G u ip ú z ­
co a , p u es  h a s ta  com o re s id e n c ia  
de  v e ra n o  r e ú n e  cond ic io n es  q u e  
n o  d i s f r u ta n  o tro s .

L a  c o n v e rsa c ió n  p r e f e r e n t e .e s  
l a  r e l a t i v a  á  l a  e p id e m ia  co lérica , 
no  b ie n  d e te r m in a d a .

Los r e p r e s e n ta n te s  d e  V a l e n ­
c ia  se  p r e o c u p a n  d e  la  s i tu a c ió n  
d e  a q u e l la  p ro v in c ia  y  se  h a n  r e ­
un id o  p a r a  ro g a r  a l  se ñ o r  C a p -  
d e p ó n  q u e  a r b i t r e  rec u rso s  y  b u s ­
q u e  m éd icos y  en v íe  d e s in f e c t a n ­
te s  á  l a s  pob lac io n es  e p id e m ia d a s .  
A d e m á s  d e s e a n  q u e ,  s i  no  é l ,  v a y a  
e l  d i r e c to r  d e  B eneficenc ia  c o n  los 
d o c to re s  m ás i l u s t r e s ,  á  e s tu d ia r  
so b re  e l  t e r r e n o  e l  o r ig e n  y  e l  
c a r á c te r  d e  e sa  d o le u c ia  « ia g u la -  
r í s im a .

A lg u n o s  d ip u ta d o s  sa l ie ro n  a n o ­
ch e  p a r a s u s  d is t r i to s ,  e n t r e  o tro s ,  
e l  se ñ o r  G u t ié r r e z  M ás, q u e  r e p r e ­
s e n ta  á  G a n d ía .

S e  h a  d ic h o  ta m b ié n  q u e  en  a l ­
g ú n  pu eb lo  d e  B a d a jo z  se  h a n  o b ­
se rv a d o  casos sospechos. N o  ae 
h a  co n f irm a d o  o ñ c ia lm e u te  l a  n o ­
t i c ia .

E u  M a d r id  se to m a n  p r e c a u c io ­
nes .

E q  v is t a  d e  lo  p ró x im o  q u e  e s tá  
l a  fe c h a  d e  l . * d e  J u l i o  eu  q u e  
d e b e  e s t a r  le g a l iz a d a  la  s i tu a c ió n  
económ ica , e l  p r e s id e n te  d e l  C o n ­
g re s o  e s tá  r e s u e l to  á  u t i l i z a r  to  
dos los m e d io s  r e g la m e n ta r io s ,  
c o n ta n d o  c o a  e l  b u e n  s e n t id o  d e  
los d ip u ta d o s ,  p a r a  q u e  e n  l a  no 
c h e  d e l  v ie rn e s  p ró x im o  q u e d e n  
a p ro b a d o s  los p re s u p u e s to s .  P a -  
ré c e le  a l  p re s id e n te ,  con  ra z ó n , 
q u e  lo  m enos q u e  p u e d e  d e ja r s e  
a l  S e n a d o  p a r a  c o n t r o v e r t i r  los 
p r e s u p u e s to s  son s ie te  d ía s .

E n  l a  se m a n a  p ró x im a  se p l a n ­
t e a r á  e l  d e b a te  p o lí tic o ,  p r o b a b le ­
m e n te  con  ocasión  d e  l a  le y  a p l a ­
z a n d o  la s  e lecciones p ro v in c ia le s .  
P a r a  q u e  en to n c e s  l a  conc iliac ió n  
l ib e r a l  e s té  y a  h e c h a  t r a b a j a n  nl- 
g u n o s  h o m b res  p o lí t ic o s  d e  la  m a ­
y o r ía .  A  eso r e s p o n d e n ,  a l  p a r e ­
c e r ,  las c o n fe re n c ia s  q u e  h a n  .ce­
le b ra d o  lu í  se ñ o re s  M o re i y  P u ig -  
c e rv e r ,  e l p r im e ro  y  e l  g e n e r a l  
L ópez  D cjm ínguez, y  e l  s e ñ o r  N a ­
v a r r o  y  R o d r ig o  y  e l  se ñ o r  S a g a s ­
t a .  D ícese q u e  t a r a b i i n  co o p e ra  
p a r a  o b te n e r  e l  m ism o  r e s u l t a d o  
e l  se ñ o r  N úftez  d e  A rce.

E l se ñ o r  P u ig c e rv e r  b a  c o n fe ­
re n c ia d o  con e l se ñ o r  S a g a s ta .  
P a re c e  q n e  e u  e s ta  e n t r e v i s t a  se 
h a  h ab lád o  d e  l a  c e le b ra d a  e n t r e  
e l  p r im e ro  y  e t  se ñ o r  M o n te ro  
R ío s  e n  l a  iIoacl-.m .

C on r e fe ra u c ia  á  l a  d e  los dos 
s e ñ o re s  p r im e r a m e n te  m e n c io n a ­
d o s , h a  c i r c u la d o  e l  r u m o r  de  
q u e  e l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a  y  I 
o tros m in is t ro s  h a r í a n  c u e s t ió n  > 
d e  G a b in e te  la  a u to r iz a c ió n  p a r a  
r e v i s a r  Jos A ra n c e le s .

A p r im e r a  h o r a  en  e l  S e n a d o  
se t r a t ó  a y e r  d e  la  e p id e m ia  r e i ­
n a n t e  e n  V a le n c ia .  E u  e l  e x t r a c ­
to  eoD siguaraos con  e x te n s ió n  las  
a t i n a d a s  o b se rv a c io n e s  d e l  se ñ o r  
R o d r íg u e z  S eo an e  y  la s  m e s u r a ­
d a s  d e c la ra c io u es  d e l  m in is t r o  de  
l a  G obern ac ió n .

E l  se ñ o r  Bosch y F u s te g u e ra s  
ab o g ó  p o r  q u e  se a d o p te  e i  s i s te ­
m a  d e l  a i s la m ie n to  a b so lu to ,  por 
m e d io  s in  d u d a  d e  los a c o rd o n a -  
la ien to» , e m p le a d o  c o n  d e s g ra c ia ­
d o  é x i to  e n  ép o ca  no le ja n a ,  y  r e ­
p ro b a d o  p o r  la  c ien c ia  m o d e rn a ;  
y  e l  se ñ o r  C a p d e p ó n  h a  re se rv a d o  
su  o p in ió n  h a s t a  conocer la  del 
C onsejo  d e S a n i d a d ;p e r o b a  a n u n ­
c iad o  q u e  p r o p o n d rá  e s te  m edio .

E n  ¡a  o rd e u  d e l  d ía  c o n t in u ó ,  
s in  in te r é s ,  l a  d iscusión  d e  p re s u ­
p u es to s ,  f ijando  la  a te n c ió n  nn 
d isc u rso  d e l  con d e  E s té b a n  Co- 
l l a n te s  c o n t r a  e l exces ivo  gas to  
d e  la s  em b a ja d as .

L a  a p a r ic ió n  d e l  c ó le ra  eu e l 
d i s t r i to  ju d i c ia l  de  A lb a id a ,  p r e ­
o c u p a  h o y  m u c h o  m á s  á  los  p o l í ­
t ic o s  q u e  todos los t r a b a jo s  q u a  
lo s  sefiores A lo n so  M a r t ín e z  y  
M o n te ro  Ríos, a y u d a d o s  p o r  e l  g e ­
n e ra l  L ó p ez  D o m ín g u e z ,  h a y a n  
h echo  á  e s ta s  h o ra s  e n  p ro  d e  la  
d e s e a d a  conc iliac ió n .

D esd e  lu e g o  l l a m a  l a  a t e n c ió n  
de  to d o s  e l  q ue  se b a y a  p r e s e n ta ­
do l a  e n fe rm e d a d  e n  u n  p u e b lo  
d i s t a n t e  d e  l a  co s ta ,  fen ó m e n o  
h a s ta  a h o r a  desconocido , y  q u e  á 
la? p e rso n a s  d e  a u to r id a d  c i e n t i -

T E A T R O S

R s iia o .—Hoy, día de mods, se viifi- 
oarA UQ gran featival Fshrbsoh, cuyo 
programa es oomo sigue:

Primera parte.—Chtoona: Durand,— 
Les sybarites, valses: Fahrbaoh.—Rose 
d'amour, polka: Fahrbaoh.

Segunda parte.— Sinfooía de E l anilio 
de hierro: Marqués.— 10 Madrid, mes 
amoursl valses: F thrbarch.—La perla 
asiatique, mazurka: Fahrbaoh.

Tercera pwta.—Eotreaoto de Loreley: 
Neswadba. —Ghaütoiira dea boifl, valsea; 
Fahrbaoh.— Pelite maman, poltra; Fahr­
baoh.

El mseetro Fahrbaoh dírígÍTA todas 
las piezas de su oom poaioiÓ D , y las otras 
el d i r e o t o r  de 1* orquesta de estos Ja rd i­
nes, sefior Pobo.

Antes de la fancián y en los interine- 
dios tocará la notable banda del regi­
miento de San Fernando esoogidas pieias 
de 10 repertorio.

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta de hoy oontiODO, entre 
otras, las siguientes diepceioioneB: 

Gracia y  Jus(icia.=:'R6i\$s decretos 
sobre movimiento de personal

G uerra.—Real orden disponiendo que 
se annooie una oonvoeatoria para ingreeo 
de alumnos en los oolegios preparatorios 
militares de Trnjilto, Lugo 7  Granada, 

M arina  — Otra mandando se proceda 
á la adquisición por concurso entre indas- 
tríales eapafieles de naa máquina Man- 
deslay da 2,600 oabalios.

NOTICIAS GENERALES

EL OÓLERa

No son las notioias, aunque graves, 
tan alarmantes que deba el públioo per­
der la serenidad, ni acogerse i  negros 
pesimismos. Aun hay una junta téonioa, 
la proviooial de Sanidad de Valencia, 
qne opina qne no se trata del oólera 
morbo asiátioo.

En Italia se presentó el afio 87 el có­
lera y no se propagó á todo el país, qne­
dando limitado á nna parte de él.

LOS PUEBLOS INFESTADOS

Publicó L a  Epoca anoche algnnos 
detalles aoeroa de estos pueblos :

Puebla del Duque ó de Rugat es nna 
villa oon Ayuntamiento, que dista 11 
legnas de Yateneia, situada en el llano 
de una eolina bien ventilada, en el ea 
mino qne nne i Albaida (eabesa de par 
tido jadioial] con Gandía.

E l clima es templado y seno, hallándo­
se rotnrado su término y plantado de vi- 
fiedos, olivos y algarrobos, oon algunas 
huertas en los barranoos de Segmars y de 
Tapets, que van i  desembooar en el río 
Albaida. S u  población, según ei último 
oenso oficial, ó sea el de 1887, es de 
i ,870 habitantes.

Durante al oólera de 1885, duró la 
epidemia tas sólo treinta y tres días, re ­
gistrándose i9 1  invasiones y 73 deíun- 
oiones, ó sea cl 4,48 por 100 de ia po­
blación, y el 40,80 de tos invadidos.

Uontiobelvo, situado al extremo orien­
tal del Valle de Albaida, en la ribera iz­
quierda del río Nasin ó Bermia, es una 
aldea de 970 habitantes, cuyo término 
oonfina al N. con el de Benioolet, al E, 
oon el de Terrateig, al Snd oon el de 
Ayelo y al O. con el da Rogat.

£1 partido jadioial de Albaida fné el 
mis castigado por el oólera en el referi­
do afio de 1885, toda vos que las de* 
funciones fueron el 5,40 por 100 de la 
población, cuando en Villar del Arzo­
bispo alcanzó el 4.63; en Roqueña y Sa 
gnnto, el 4,30; en Torrente, el 4,21; en 
Liria. 3,92; en Vklenola y Cariet.el 3,66; 
en Chelva, el 3,37; en Chiva, el 3,31; 
cB Enguera y ea Oateniente, el 3; en 
Játiva, el 2,S8; Gandía, el 2,51; oa Sue 
oa, el 2,45; en Alcirs, el 2,32; en Albo - 
rique, el 1,84, y eo Ayora, ,jl 1,55.

En la referida epidemia, la provincia 
de Valencia tnvo 219 pueblos invadidos, 
6  sea el 79,83 por lOO; ocupando el se­
gundo lugar en la estadística oorrcspon- 
diente: ol primero correspondió á la pío- 
vinoia de Múrela, en la que hubo cólera 
en el 85,71 por 100 de sus Mnoioipios.

Según noticias de ayer tarde, la epi 
demia se ha propagado á los pueblos de 
Palma y Ador, del distrito de Gandía 

Telegrama oficial

Jó  (8,30 noche).— El dele­
gado de Sanidad de Pnebla de Rugat me 
manifiesta en su último telegrama que 
desde las doce del día de ayer á siete de 
esta mafiana han ocurrido ooho iuvasio- 
oes y seis defunciones. El día 15 hubo 
nueve invasiones y ciooo defunaiones. 
Según notioias de los alcaldes de los pne- 
bles limítrofes á Pnebla de Rugat, no 
ocurre novedad.

Hoy han salido para Rugat dos sacer­
dotes y para Montioheivo el médico se- 
fior Torrentl, oon desinfectantes é ins­
trucciones extensas

En Cnatretonda, próximo i  Rugat, ha 
ocurrido anccho un fallecimiento de en 
fermedad sospechosa.

Se ha celebrado jau ta  de Sanidad, en 
la que el alcalde ha ofrecido todo su cou- 
ourso.

RKCTSIÓI» DEL CONSEJO DE SANIDAD
A las seis de la tarde ae verificó ay.T 

en el despacho del ministro de la Gober 
DDciÓD y bajo la presidencia de éste.

Asistieron 16 consejeros y el dirootoi 
nenersl ae Beneficencia y Sanidad, se­
fior Baró.

El miniEtro de la Gobernación leyó 
cuantos telegramas, datos é informes 
tiene referentos á  la enfermedad reinan­
te en loa pueblos de la provincia de V a­
lencia. qne por lo incompletos no fueron 
bástanlos pata qne los oon'ejeros pndie-

sea decidir respecto á  la nataraltza de 
: la enfermedad referida, por mis que co- 
! dos parecieron oonvoeir on que había 

motivos sufieiontes para calificarla de 
cólera.

E l sefior Capdepón sometió .después á 
los consejeros laa preguntas siguientes, 
qne fueron contestadas oomo se indica á 
oontiooaoiÓQ de oada nna de ellas:

1 .* ¿8 c puede declarar que se trata del 
cólera morbo asiático?

— Es probable, pero no seguro.
' 2 .* ¿So pnede declarar que so trata de

una enfermedad oontagiosa?
~ S f .
5 • ¿Se adopta el sistema de! aieia- 

miento en el interior de laa poblaciones?
I —Sí; ae adopta el acordonamiento del 
I pueblo invalido.
] 4 .a  ¿Se ha da enviar una oomisión

técnica i  estudiar y definir la enfer­
medad? 

i - S í .
5.* ¿Debe el Gobierno gastar euanto 

fnere neoesario eu médicos, modioinas, 
saneamientos y alimentación?

— Sf.
6.a  ¿Deben tomarse precanoiones sa­

nitarias marítimas respecto á  las proco 
denoias de Valencia ?

—Sí.
frecauciones en M adrid

La comisión proviooial, ceunida ayer 
mafiana, aoordó prestar el auxilio que 
sea preoiso á las autoridades, ei por des­
gracia se nos presentase nna epide­
mia.

A  este fin ae ha mandado reparar el 
material del Hospital do Bellas Artes y 
excitar el celo de los directores de los 
Hospitales y  Asilos provinoiales para que 
den parte oon prontitud de enalquier ca­
so sospechoso que se presente

— Los presidentes de les Casas de 
Socorro y subinspeatorcs médioos y fa r ­
macéuticos se reunieron ayer mañana 
en el gobierno oivii, bajo la presidencia 
del sefior Aguilera, aoordando poner on 
oonooimientu de éste, sin pérdida de 
tiempo, cualquiera alteración sospechosa 
que se note eo la salud públioa.

— El gobernador 7  el alcalde bao 
acordado eomunioaree impresioaos tres 
veoei al día mientras dure la  alarma 
producida por ios <»Mtiones de salud 
públioa.

— El sefior Aguilera ha mandado re • 
conocer la iglesia de Atocha, para ios— 
talar en este edificio uu hospital ai lo 
hiciesen necesario las oirounstanoias.

OoD idéntioo fio se ha mandado reco­
nocer también el hospital de Vallebermo- 
so y el palacio de Osuna.

»

El sefior .'vlelledo citó el domingo i  su 
despacho al jefe del laboratorio munioi- 
pat sefior Garragarza y otros funciona­
rios facultativos para convenir, de acuer­
do con ellos, las medidas quo deben adop­
tarse en vista de las notioias que sobre la 

: salad públioa se reciben de Valencia.
¡ Oomo primera medida se resolvió 
i abastecer al laboratorio runnieipal de to ­

dos los recursos de desinfección necesa- 
; ríos, y al efecto ayer se pidieron mate—
; ríales por telégrafo.

Desde ayer mañana han empcaado la 
limiúeza de alcantarillas en Madrid y los 
trabajos de desinfeoaión eo los hospita­
les do Vallehetmoso y asilo de San Bsr- 
nardino.

*
•  *

El sefior Mellado ha celebrado también 
una larga oonfercsoia 000 el sefior Agui- 

' lera, poniéndose per oompleto á su dia- 
posioiÓQ y anunciándole que ya están 
cumplidas la mayor parte de sus reco­
mendaciones.

Las dos autoridades ae hallan peifec - 
tamente de acuerdo y íunoionan en ia 
mayor armoeía. .

Los presidentes de las Casas de Soco­
rro se har< presentado también al gober­
nador para ponerse igualmente á  su dis­
posición.

Eo el gobierno civil se reunió ayer tar­
de Ib junta provincial do Sanidad, bajo 
la presidencia del señor Aguilera, y en el 
Ayuntamiecto la municipal que presidió 
el aloalde sefior Mellado.

Ambas juntas marchan de oomúa 
acuerdo eo lo quo respecta á ¡a adopción 
de medidas ante la eventualidad de que 
la epidemia de Puebla de Rugat se pre­
sente eo Madrid.

Trataron de si seria más oportuna la 
habilitación de grandes ó de pequefios 
hospitales, y todos los presentes optaron 
por el segundo pauto por considerar que 
la aglomoiaoiÓD do enfermos en determi 
nados puntos de esta capital, pueda ver 
ooaeioasdo á mayores dafios.

L a  habilitación de los honpitalillos ae 
haría en zonas distioCaB de la oorte, co­
mo la Moitoloa, la dehesa do Amaniel, 
Atocho, oamíao de Oarabanohel, eeétera, 
eoétera.

Ct Dvíuose en <|U'  ̂ eu vista de loa bue­
nos resuluJos que daban nii Alviuaoia y 
Argil luii bonaooiútoÁlo luaJereeoo lona 
embreada, fueren sonvrru i . lo s  cuatro, no 
sólo par.r •-! cfinu il^^^ue su  (.ruveataru ol 
cólera, s inu  p .1.1 - i i ' i ' i i  q u e  bubiuse en 
Ma irid o t r  - u ‘enfermedad e p i ­

démica. Vil o .-.ii- di- lus harraoones asoen- 
derááunas  24 OOO • o , • '•, 7 soráu con»- 
truidus. uno por lí  h  .i r  oun fon­
dos que t i e n e  en su po  U-r procedentes 
de personas earitativisS y cuyo empleo 
d'jarou a. ur..',:v^ <Kl señor Aguilera; 
Otro por el .Aju.itnuiruntu; uI tufocru por 
la Diputación y ol cuarto por la D>reo - 
ción de ¡Sanidu'i. El arqfiReoiu  Ubi Ayun­
tamiento se fior  C a u h a v c ra  quedó encar­
gado de hacer los planos y cl prc - u p u e s  
to y hoy los presentará ai gobernador 
civil

Cada barraoóu podrá albergar oien en­
fermos.

En e.-as oi>nstruaaione.t ao' colocarán 
las 400 oamas, ropas y demás enseres 
qne buho on el Huvpital de Lcllas Artes 
y que aotualmento obran en poder de ia 
Diputación.

La Jun ta  previuoial de Sanidad oree 
más oonveniente y enérgino para haoer 
tas desinfecciones el empico del Hiiblima- 
dú corrosivo que ei Jet aaiuo fénico.

Y  á propótito de osto, ei gobernador 
envió al alcalde uoa oouiiiuicseióa con el 
fin de que ee oreen 'licz brigadas sanita­
rias adscritos á  tos distiitos do Madrid 
para que acudan enseguida á practioar 
las dcsinfcccinnes prcoieav en 'as oasas en 
que haga neoesaria la medida, y ooyos 
duefios no puedan adoptarlas.

LA FLORIDA.

Tenía en contra r.uy* la Florida, que 
anoche recorrió Madrid, una porción da 
razones para que no ImpresioHarse al 
públieo; el eaiManeiu qne prudace uo 
mes de fiastss c.-uiiouiiOaB, el recuerdo 
de las orbeigatas beohas... y á pesar de 
ello la F lo r 'd i  ha sido sin duda el nú­
mero uuo entre los fcsiejus ue Mayo y 
Junio.

A  las cinco do la tarde Jió comienzo 
elfestejo oon una mei iendx muy bien 
servida por Fu. i- 's on el pinar alto de 
la Moneloa. Guando llegamos á él pre­
sentaba oricioalÍAimo aspecto. Felipe 
Dttoaioal, disfrazado de jefe oipayo con 
reminiscencias per.-us, iba recibiendo á 
los invitados; Bernardo Rico, disfrazado 
ds Saint-Iiri.'i de Hugonotes, \e ayu­
daba cu la tarea, y otru:> nombres oono— 
oiduB en las artes y las letras se trasfor- 
marr.n ea frailes, guerrcios, beruberes, 
indoBiánicos y no sabumns cuántos dis­
fraces más; el úe clewn fué el más usa­
do. La timidez propia de nuestro carác­
ter, qne teme iniiohas vooci infundada­
mente el riJioulo, impidió que muchos 
de los que a^isticroa ou tem e de ville lo 
hicieran coo disíiaz.

Empezó la outm.la; más alegre, más 
llena de franca cordialidad que ella, no 
leoordamos haber visto otra. Uua banda 
militar y la del Hospicio, que tocaron 
por turno, atraju hasta la mesa golpe de 
gente dcl pueblo que dió á los oomecsa- 
les el tierno espcoCácuIu de laa iotimida- 
des del agarrado. Muchas señoras ios- 
orítas para la luoricnda llevaron al ban­
quete Ib gala de la herinnaurs y la ele­
gancia, y entre todas dcaeolló la princesa 
Hstavzi, que entro escritores y artistas 
presidia por derecho propio.

A mitad de IB comida llegó «1 alcalde 
eefior Moliadu, quien fué recibido 000 
músiea y saludado por el po'puiat Duoaz- 
oal con tres galenios correctamente tra­
ducidas del árabe.

Juana y Carmen Pastor llegaron on 
una preciosa y típica ealest cubierta de 
claveles y soguiJas de la cabalgata dei 
Ciroo Hipódromo.

La m erienda  su prolongó basta en­
trada U uoohe, y S a in t B ris, es decir, 
Bernardo liiuu. requirió la espada y o r ­
denó la organizaoién del cortejo.

L a  Ceri’ixra.

N’o era extrafio que en todo el trayec­
to que había áe reo.uTOf la alegre oomi- 
liva 00  pndieso darse uo paso; la eurio- 
aidad por ver aquélla era grande.

- 'F ie s ta  i leuda y or>caaizaia por gen­
tes de arto y letras, dobe ser modelo de 
originalidad y juata do ingeeio —se de 
oían todos.

7  DO se equivocó el instinto do los 
qne así poosaban; la Cervara  ba sido lo 
mejor entre lo busno de los festejos.

Por difioukades do última hora falta­
ron algunas carrozas. Eotre las quo vi­
mos desfilar por la Puerta dol Sol, á más 
d(* las diez ds la noche, no cabía eleo 
oión.

Presentaba la C crvara al desembooar 
por la calle Mayor, aspeoto enteramente 
distinto del de) tertejo de la Retreta, 
por ejemplo; los grupos eseultóríeoe de 
la Fortuna  y la Abundancia, de Ganda 
rías, alumbrados oon bengalas azuleo.

fué de lo más vistoso y eaoantador que 
hemos presenciado; la estatua oolos^ de 
Oársx se veia desde muy lejos, y oca'lo 
suave de la marcha sobre los rieles del 
tnnvia  parecía resbalar sobro si mar de 
cabezas; el M arte de la carroza del ejér­
oito, oon el escudo embrazado-y tendido, 
parecía moverse oon movimiento cons- 
oíenle y no por ei obligado de lamaroba.

La carroza do A rte  y  L etras, que oe 
rraba ei oortejo, fué U que mis y oon 
más justicia llamó la ateución. En ella 
ibau oon la princesa Ratazzi, Bernardo 
Rico, Duoaxoai, Perca y muchos más.

Al paso de Juana y Carmen Pastor 
ea la calesa, el púbtioo rompía en nutri­
do aplauso, y las simpátioos aotríees pu 
dieron realizar anoche una oosa qne pa­
rece imposible: medir la ovación por k i ­
lómetros á oontar desde el priootpio al 
fin do la carrera.

Loa olowns dol Hipódromo, montados 
en burros, muohos de aquellos al modo 
del doctor Mirabel de ¿o s  sobrinos del 
capitán G ran l,6  sea mirando k re ta ­
guardia  de la pacífica cabalgadura, pro- 
vooaroo gran regocijo y nutrido apiauso 
de la smltitud,

La carroza del Ciroo de Colón, alum­
brada p er  se con nna lámpara de arco 
voltáioü, y liona de numetoso grupo de 
artistas, fué muy aplaudida también.

Hubo verdadero lujo de bengalas, y 
toda la comitiva resoltaba iluminada oon 
tal esplendidez que pudieron apreciarse 
absolutamente todos los detalles de las 
carrozas. Ai descender la cuesta de la 
calle de Alcalá, el eortejo, entre Ua luces 
que le aootnpafiabaa y los de las casos 
que habían iluminado sus faohadas, re­
sultaba ua espectáculo fantástico, y por 
todo extremo fu u a  de lo acostumbrado.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

CONSEJO DE MINISTROS

El Consejo de minia tros celebrado ano­
che en el palaoio da la Presideneia oo- 
menzó á los diez y terminó á  la ana y 
medio.

Los ministros vieron pasar la Florida 
desde los baloones, y oon las carteras se 
defendían oontra la ilumintoión de gas 
que ostentaba el edifioio

El m i n i s t r o  d a  la Gobernaeión d ió  

enenta d e l  e s t a d o  s a n i t a r i o  d e  la p r o v i n -  

o ia  de Y a l e D a i a  y d e  los i n f o r m e s  ofioia 

Ies a c e r c a  d e l  caraoter de la e n f e r m e d a d
De los telegramas leídos en Consejo 

resulta, que las notioias ds las últimas 
24 horas son menos alarmantes

Los localidades más ó menos infesta­
das son: Puebla de Ilugst, Montioheivo, 
Palma y Ader, pueblos de la vega de 
Gsndía, oélebre por sus frutos tempra­
no», que se exportan á  Londres 7  P tris , 
y Oascalla, de la provincia de Alieante. 
El oaso ocurrido en Caroigente se ex - 
plioa por proceder la mujer ataoada de 
lu enfermedad de Puebla do Rugat.

E l consejo aoordó que una oomisión 
de médicos, oompuesta de los sefiores 
Olavido, Mendoza, Martínez Paobeco, 
Cerezo y Amaüo Jimeno salgan hoy 
para Yalencia con el director general de 
Benefioeneia y Sanidad sefior Bsró, á es- 
tudisr los oaraoceras de la epidemia y 
adoptar sobre el terreno enantes medi­
das juzguen necesarias en garantía de la 
salud pública y en contra de la enfer­
medad.

Las atribuciones de la comisión serán 
tan amplias, dooía anoche uo consejero 
de iz Corona, que podrán haeta qnemar 
ol pueblo infestado si asi lo creyera son- 
veniente al buen desempefio de su come­
tido.

La oirouD staoc ia  de haber e ré d i to  p a ra  
c o n t r a r r e s ta r  la e p id e m ia ,  f a c i l i ta rá  la 
a d o p c ió a  d e  m e d id a s  p ro n to s  y eficaces.

El Consejo aoordó proceder al acorJo- 
namiento de las localidades invadidas, y 
si efecto telegrafió anoche el sefior Gap- 
depón al gobernador oivii de Yalencia 
p&ra que, de acuerdo onn el capitán ge­
neral, salgan sin pérdida da tiempo de 
aquella capital las Cropat que han do ha­
oer este setvioio.

Ei gobernador oivtl de ValeBoia, sefior 
Jimeno de Lerma, contra el parecer fa- 
onltativo, abandonó ayer la cama para 
presidir la jau ta  provincial de sanidad.

EH gobierno procederá en este vital 
asunto con el interés que reclama la sa - 
Ind pública y dirá ia verdad de los infor- 
mos oficiales para que la opinión no ae 
extravíe.

Al efeoto insertará la Gaceta los tele­
gramas que se teeibando las autoridades, 
y ee faeilitsrán al propio tiempo á  la 
prensa

El señor ministro do U  Gobernación 
se ha encargado do rcdaotar nna circular 
á los gobornadotos, encargándo es ls ma­
yor vigilancia y la adopción do las medi­
das más efioaoea que las ciroUnetancioa 
reolameu.

El sefier Capdepón e n te r ó  á sus oooi-

pafieroR de Gabinete de la reunión de! 
Consejo de Sanidad del reino oelebroda 
bqjo su presideooia, cuyo resultado 
damos á oonooer en esta misma edi­
ción.

*

Resolvió el Consejo de ministros el ex­
pediente del ferrooarril Central de Cuba, 
deolaraodo desierto el concurso.

El sefior ministro de Ultramar, que en 
Consejos anteriores guardada la mayor 
reserva porque deeia: < Mis palabras en 
el asunto se cotizan», se manifestó ano- 
oho expansivo y locuaz oon la preosa 7 
explicó detalladamente lo ocurrido.

El Gobierno, expuso el sefior Becerra, 
tenía aoordada por unanimidad la adju- 
dieaotón del ferroearri á la eompafiia in­
glesa, pero cumpliendo con el deber de 
concretar y definir bien los obligaeiones 
que habían de noeer del contrato, pidió 
aolaraoiones á dicha eompafiia. EL lúnes 
contestó que no podia aceptarlas y el 
Consejo aoordó declarar desierto el oon- 
curso,

El expediente irá hoy á las Ooitos en 
oumplimiento de ofertas hechas en las 
Cámaras por el sefior ministro de U l­
tramar.

En plazo b r e v e  ¿se a n u n o i a r á  nncro 
c o n o a r s o ? — p r e g u n t a m o s  al sefior Bece­
rra y esquivó u n a  o oo te s tao iÓ D  c l a r a  7 
t e r m i n a n t e .

Eso, allá veremos, exolamaba el sefior 
ministro do Ultramar acosado por los 
periodistas preguntones.

Las acUraoioDes pedidas de real orden 
á la eompafiia inglesa se refer ían , entre 
otros extremos, al relativo i  la  garan­
t ía  del Tesoro de Gnbi.

E l señor ministro de la Oobernaoión 
se retiró del Consejo á su departamento 
á trasmitir los acuerdos relativos á la sa­
lad pública al gobernador civil de Yalen- 
oia y á  redaetar el proyecto de ley sobre 
aplazamiento de ios eieooionea provincia - 
íes hasta el 7 del próximo Diciembre. 
El decreto autorizando al minisiro para 
presentarlo á las Córtes aerá puesto hoy 
á la firma de S. M.

También llevará el mismo ministro ai 
despaoho de la Reina el de promnlgsción 
de la ley del sufragio, que no apacooerá 
en la Gaceta hasta que el proyecto antes 
citado se apruebe on el Congreso.

*
» •

Los ministros resolvieron además otros 
ezptdientea da menor oaanlla , entre 
ellos uno relativo á la traslación de arti­
llería al dopartamoQto marítimo do Car­
tagena.

También se aeordó antorizer al Ayun­
tamiento de Sevilla para oonstruir tres 
cuarteles eon un presupuesto de cuatro 
millones, i  condición de indemnizarse 
luego OOD la oeaión de los boy existentes, 
que se bailan en mal estado,

No ae facilitó á la prensa nota oficial.

Los presupuestos de la Diputación 
provinoial de Madrid han sido rebajados 
cu un lo o  por lOO por ol ministerio de 
la Gobernación.

Parece qne oon este motivo y el de no 
poder atender á aervioios de obras púbh- 
OB', contratados oon antelación á los pre­
supuestos indicados, la Diputación se 
piensa alzar ante el Consejo de Estado.

S esion es  de  C ortes
J33 1=> o  .

5e!idN del dia 16 de Junio de 1890.

5c abrió la sesión á las tres meaos 
veioto minutos.

Ss leyó un voto partieular dol señor 
marqués de Yíllavioioss, sobre el pro­
yecto de ley que amplia la de 8 de .Mayo 
último á  varias clisas asítuilada» dal 
ejéroito.

El sefior marqués de Arlanza pre­
guntó á la Mesa si se habla visto con 
satisfacción ei trabajo de legislación 
comparada, hecho por el personal de la 
biblioteca de la alta Cámara.

E l soQor Presidente contestó afirma- 
tivameoto, y añadió que así constaría eu 
el D iario de Sesiones.

El sefior Graells presentó exposiclo 
DOS en pro del cultivo del tabaco.

El sefior Puig apoyó una propoaíoión 
de Isy reorganizando los resguardCts de 
mar y tierra.

Fué tomada en ooasidocación.
El señor ministro de U Gobernación 

dió explíoaaionei i  instancias del señor 
Rodríguez Seoane, sobro el estado sani­
tario de la provincia de Valencia.

' Sintetizó su contestación dioioaio que 
las noticias recibidas no deben causar 
alarma, ni lienún impoctancia, t í  bien el 
Gobierno, oumpliendo Us- previsiones 
debidas, ha adoptado 7 adopiari caanios 
medidos requiera la salud pública.

Ayuntamiento de Madrid



Afirmó que loe módicos de Vaieooia y 
«1 delegado de la jauta províacial do Sa­
nidad están conformes eo que los oól eos 
reúnen los oaraocéres dei cólera, pero no 
hay detalle alguno que sea baetaoie para 
asegurar que sea el cólera morbo asiá­
tico.

Dijo que la enfermedad e-tá localizada 
en Puebla do R ugit y Albaids, y se oree 
originada por la remoción de tierras.

Nos amenaza un peligro, czo'amó, pero 
no reviste hasta ahora, por ibrtuoa, gran 
importanoia.

La acción del Qobierno, aandió, se re 
duoe i  impedir el desarrollo del ma] Si 
tomaee incremento, me traslada’-fa á Va- 
lencia oon personal bastante, facultativo 
y administrativo, para diotar sobro el 
terreno lae medidas necesarias.

Manifestó que hay recursos para ha­
cer frente á cualquier epidemia, y ofre­
ció trasmitir i  las Cortes cuantas noti­
oias se reciban de las autoridades de 
Valencia

El sefior Rodríguez Seoane hizo notar 
el abandono oon que habían procedido 
las autoridadaa locales, tratándose de 
ana enfermedad iniciada el l3  Mayo.

Deolaró que cl optioiismo del señor 
ministro de la  Gobernación pudiera ser 
peligroso, porque el mal se ha propagado 
de Puebla de Rugut á  un puoblo dístau- 
te  12 kilómetro^,

El señor toioistro de la Gobernación 
contestó qoe desde 13 de Mayo i  5 de 
Jnnio, ae habían presentado cólicos ais- 
iadoe.

Bt señor Rodríguez Seoane se eñrañó 
de que las deyeocionea se hubiesen remi­
tido á Barcoloos para au análisis y oo 
hubieran venido á Madrid.

El señor ministro de la Gobernación 
contestó que el Gobierno había ordenado 
que se analizasen en Valencia, y que no 
podía impedirse que alguno da loa mádi- 
eoB las remitiese por su ouenU á Baroe- 
lona.

El señor marqués de Victoria de las 
Tonas dirigió varias preguntas al señor 
ministro de ia Guerra referentes al regla­
mento del cuerpo de Inválidos.

El señor ministro de la Guerra oontes- 
tó  que había sido firmado cl reglamento 
del cuerpo de Inváliuos.

E! señor Marooartd rectificó algunos 
conceptos dol señor ministro de la Go­
bernación aceroa dcl servicio de Correos.

El señor ministro de I» Gobernación 
defendió á la dirección general de Comu 
nioacionee, citando las reformas reciente 
mente llevadas á cabe.

E! señor Marooartú dijo que las ex- 
pre.’adas reformas eran obra del minis­
tro y no de la dirección 
_ BI señor marquéi de Villamejor anun­

ció una interpelación al señor ministro 
de Fomento, sin concretar el asunto i  
que se refería.

El señor Bosob (don Alberto) pregun­
tó al señor ministro de la Gobernación 
si en los puntos atacados por el oólera 
endémico 6 epidémico en la provincia de 
Valencia se habían tomado por la jn n u  
de Sanidad las medidas más urgentes y 
neoesacÍBs: la desinfaoción y  el aiela- 
micntc.

El señor ministro de la Gobernación 
contestó que i  Us seis asiatiria á la re­
unión dei Consejo de Sanidad, d o n d e  pro 
pondría la adopoiÓD da Us medidas indi­
cadas,

Orden del día;
Se votaron defioitivamente los proyec­

tos de ley autorizando la negociación de 
tratados de arbitraje convirtiendo en fe­
rrocarril de vía ancha el de Oervera á 
Pons y autorizando á U diputación pro 
vinoial do Barceloea para contratar un 
empréstito con destino é ia terminación 
de OBrroteras.

Discusión de loa presupuestos de gas­
tos de la Península,

El señor marqués da Gasa-Jiménei 
impugnó U» obligaoionea generales.

Le contestaron los señores Oorouera y 
ministro de Hacienda.

Quedaron aprobadas dichasobligaoio- 
oes generales y sin debate el presupues­
to de U Presidencia del Consejo de Mi­
nistros.

El señor oonde do Eatéban CoIUntes 
impugnó los gastos del ministerio de Es­
tado, y le contestaron los señores m ar­
qués de Arlapza y ministro de Hacienda.

I '  •

Sesión dei dia  16 de Junio  de 1890,
Se abrió la sesión á U» dos y cuarto, 

presidiJi por el señor Alon.so Martínez.
Se declaró vacante el distrito de Que- 

bradiiUs (Puerto Rico.)
Los sefiore» Córdoba y  Estrada pre 

seniarcw exposiciones.
Entrándose en oí orden dol día, con 

• inuó el debate sobro el artículo de U 
ley de presupuestos:

El señor Domínguez Alfonso retiró 
su enmienda aJ art. 17.

£1 oonde de Torrepando oombatió el 
articulo 27, por el cual se autoriza al 
Gobierno para convertir, de acuerdo ooo 
los conueeiouarios, Us aubvenoiones re • 
coDOci'iss á las oumpañías de íerrooacri- 
lee en anualidades fijas que represeoteo 
el interés y la amortización del capital 
« 'u  que cl Estado contribuye á U oona- 
tnict'ión de las líneas, no excediendo 
dul 6 por iüO el interés que se satisfaga.

El señor Moret hizo constar que eso 
era un sobrante del presupuesto que lo 
misQjo podrá'dedieaTsa á  obras públicas 
qoe á la agricultura.

El ministro de Fomento confirmó lo 
diohii pd.r el eeñor Moret.

El s.ñor Alix hizo algunas obsarvaoio-
DCS.

El señor Bergamin pidió esplioaoiones 
sobre U forma de realizarse U conver­
sión de Us subvenciones.

El mioistro de Fomento detalló la ma­
nera de hacer U operación.

Se aprobó el articulo,
El señor García Alix defendió una 

enmienda al articula 18 pidiendo que da 
U  O l í a  caballar ae encargue el ministe 
rio de la Guerra y no el de Fomento.

El oonde de San Bernardo impugnó 
U enmienda que fué desechada.

¡ El señor Ochando defendió otra oon
j el mÍBOiu objeto quo U anterior.

£1 oonde de San Bernardo impugnó 
la enmiiiuda insistiendo en sus anteriores 
a f i r m a c i o n e s ,  

i El ministro de Fomento afirmó que
no oetá justificada la enmiendi.

El ministro de la Guerra oonsignó, 
oomo el de Fomento, que la ennúenda 
no es oportuna.

Pidió al señor Ochando que retirara 
U  enmienda.

Se procedió á votación nocuinal y fué 
desechada pur 92 contra 41.

Votaron eo pró de la enmienda loa 
conservadores, los reformistas y los ami­
gos de los señores Martos y López Do­
mínguez.

Con la mayoría han votado loa amigos 
del señor Gamazo y los republioanos.

El conde de Niebla combatió el ar- 
artíoulo 28.

El señor López Mora defendió el die- 
tamen.

Ei señor Suárez Incláa oonaumió el 
segundo turno en oontra.

El señor López Mora ineistió en sus 
apreciaciones.

E  señor conde de U Enoina recogió 
aignoas alusiones.

>8e aprobaron los arts. 18 y 19.
Se suspendió el debate y ae levantó 

U sesión i  las ocho y  cuarto.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

Las alarmas del cólera morbo, diluyen 
macho las emociones políticas y hoy las 
oonvctsaciones se refieren más á las me­
didas preventivas para librarse de tan 
¡ D o o m ó d a  visita, que á lae eábalas y oom- 
binaciones polfticas que de ordinario en - 
tretienen los óoioa de loe asiduos oonou - 
irentca al salón de oonfarenoias.

—Los amigos del señor Sagasta vuel­
ven á hablar de la probable aoncUiación 
entro el presidente del Consejo y el señor 
Gamazo. Dioen que durante el debate 
que plantee el señor Gamazo el señor Sa­
gasta le propondrá una transacción, aña­
diendo que ai oo se haoe la ooneiliación 
será por intransigencias del señor Qa- 
mazo.

—Mientras en las esferas parlamenta­
rias están planteados trabajos de oonoi— 
liaoiÓD, en el campo do la Liga Agraria 
no parece que reina la mayor ooncordia; 
pues hemus oído que, en jun ta celebrada 
por la Liga Agraria, y á causa de na sa­
bemos qué modifieaoiones introducidas 
en los Estatuto», ba dimitido el presiden­
te señor Bayo, y el vicepresidente señor 
Maluquer.

— El señor Moret ba presentado un 
voto particular a] arlioulado do los pre­
supuestos, pidiendo que sea gradual ia 
supresióo de las Audienoias de lo ori- 
minal.

— CoDoInidoa que sean loa presupues­
tos, ae oree que ol señor Martos plantea­
rá  el debate polítioo, debate que se pre­
sume principie la semana próxima.

—Los presupuestos en el Congreso, 
hoy 00  han adelantado mucho.

Si para el viernes no han concluido, el 
señor Alonso Martínez se propuno pedir 
este d ía la  sesión permanente.

— Las notioiae oficiales recibidas boy 
sobre el cólera, atenúan en parte las 
alarmas producidas, pero otros informes 
y rumorea han llegado hasta afirmar 
que en Valencia se han registrado alga 
DOS casos.

— Mañana probablemente, interven­
drá el seSoi Gamazo en ta discusión de 
los presupuestos. El diputado oa»tcllaao, 
á quien acaso oonteato el señor Bagasta, 
se propone no hacer referencia alguna, 
s e ^ n  ae dice, á las cuesliouca políticas.

que serán en la semana próxima objeto 
de un debate especial.

— Seguramente , el sábado próximo 
continuará el debate municipal en el 
Congreso. Craemos que tendrá .oterés.

Del E xterior.
P aris. 17.— El proyeoto de reuova- 

oiÓB del privilegio que goza el Banco de 
Fraooia se asegura que lo aprobarán las 
Cámaras, si bien tropieza con grandes 
difioultades parlamentarias.

Un despacho de Berlín dice que la 
enfermedad de la emperatriz de Alema- 

' nía fué el sarampión, hallándosa ooova - 
I leciente en la actualidad.
I Londres. 17.—Se ha recidido u n t e -  
: legrama afirmando que reina grande 
' agitación entre loe irredentistas de Mal­

ta  concra el Obisdo Paee quien, oonfor- 
me al acuerdo oonaluido entre ol Vati- 
oano y el delegado inglés, sir Lintoro 
SimmoDs, ha ordenado el uso de la leu • 
guB inglesa en los seminarios oatólioos 
de la  isla.

U sbsa  17.— El gobierno, on vista de 
las desfavorables notioias que oiroalau 
sobre la salud pública en España, ha dis­
puesto someter á auarentena todas las 
prooedencías españolas hasta que se de­
termine bien ai la enfermedad epidémica 
es el oólera ú  otra menos grave.

La opinión sigue muy agitsda oontra 
Inglaterra por los atropellos de Quilli- 
mane.

P a m  17.—Hay gran marejada entre 
los orleanistas

Se diee que el duque de Orleans no va 
á  Sheen-Housse, sino que se lo pone oasa 
en Londres y se está formando su corte 
de jóvenes. Este hecho produce uoa pro­
funda pertnrbaoión en la familia y en el 
partido. El conde de Paris ha  oonvocado 
á aue partidarios mis visibles para acor­
dar la línea de oonduota á que le obliga 
la actitud de su hijo.

Rom a  17. —  La prensa católica sa 
muestra indignada, porque en la estación 
del ferrocarril han sido detenidos por la 
autoridad una porción de objetos desti­
nados al oulto católico, que se enviaban 
al obispo de'Dublín.

Entre ellos había uo magnifico altar 
do mármol con inoruataolones de piedras 
preciosas y un tabernáoalo de grao valor.

Todos estos objetos pertenecen á oon- 
gregtolones religiosas, por lo cual el 
embajador de Inglaterra ha dirigido uoa 
enérgioa protesta al gobierno italiano.

P ar íí  17.—H a producido gran impre­
sión la noticia de haber aparecido el oó­
lera morbo en España.

Don Miguel deBraganza, {dolo de los 
legítimos portuguesea aoaba de llegar á 
París eo oompañia del arohi^iuque Fran- 
eisoo Fernando de Este, hijo mayor del 
archiduque Gários Luis, hermano y pre­
sunto heredero del emperador de Aus­
tria,

Don Migue! y  el archiduque, que via­
jan de incógnito, ae hospedan en el gran 
Hotel.

B erlín  17.—A fines del mes próximo 
celebrarán una entrevista en Carlsbad el 

' geooril Caprivi, ei oonde de Kalook y el 
señor Crispí

E l emperador Guillermo saldrá para 
: San Petersburgo el 3 de Agosto.

Eu Spaadau ha oonrrido uoa explo­
sión on una fábrica de pólvora, resultan­
do heridos grao número de obreros.

Vieita 17.— Aun cuando vagamente, 
ae habla de un próximo acuerdo entre 
Rusia, Alemania y Franela, para resol­
ver la cuestión do los Balkanes. E n  los 
circuios diplomáiiooB no se oree pasible 
la realización de esta idea, pues los inte­
reses de Rusja en Oriente son opuestos 
á  los de Austria, y Alemania no puede 
sacrificar de este modo al Imperio aus­
tríaco sin romper, moialmonto al menos, 
la triple alianza.

Roma  17.—Las relsoiones entroFran- 
eia é Italia, que apenas haoe uu año 
distaban muoho de ser cordiales, han 
mejorado de un modo visible. A  ello ha 
contribuido oo poco la opinión pública 
italiana, y más aún los grandes perjuioios 
queá este país ocasionaba y  sigue oca 
siunando la lucha de tarifas oon la repú­
blica franaesa.

Ha oiroulado ia notioia de que el gene 
ral Cialdini, cuyas simpatías haoia Fran­
c i a  son bien c o n o c i d a s ,  ha s i d o  enoarga- 
do de una misióo reservada ocrea dol 
gobierno de la Repúbiioa. Créase, sin 
embargo, que esto rumor carece de fuii 
d a m o D t o .

ManirJi 17. —  E l principo de Loe- 
wenstoin ha fijado ya sn residenoia en 
CobloDZB, oomo sitio ufíoiel de reunión 
dcl Congreso Católico. Con este motivo 
so preparan on la ciudad grandes feate - 
jos, onite los quo figuran regatas du va • 
peres ¿  ü^minzoiones do ios fuertes.

B erlin  17.— El gobierno alemán oada 
vez otce'pionoe en la posibilidad de la

s
guerra europea, pero ea imposible evi­
tar los gastos que imponen al país las 
■tenoiones militares.

Díoese que ha adelantado el proyecto 
de organizaolón militar, sufrieodo una 
radical reforma.

B o le t ín

Salamanca. —14 de Junio.— La situa­
ción de este mercado es ia siguiente: 

Trigos.—Catalan nuevo de 19 a 19,56 
pesetas heotólitro; idem hembrilla de 
17,22; idem moroaoho da 13,96 a 14,24; 
osoteno de 11,59 a  12.01.

Tenemos haoe unos días uu tiempo 
que no deja de llover y ya va sobrando 
agua.

Sahagú»  (León) 15 de Juoio.— Ha 
llovido bastante, pero sin embargo, hay 
muoho perdido, que será la ooseoha algo 
oorta.

Los precios de hoy son:
Trigo de 38 á 40 rs. fanega; oenteno 

de 26 á 27; oebada de 24 á 25; algarro­
bas de 26 i  28 colmada; aceite de 54 i  
55 rs. cántara de 32 libras.

Eu la presente semana se han adqui­
rido eo un almacén looal 580 fanegas de 
trigo de 35 a 38 rs. una.

Rioseeo (Valladolid) 15 de Junio do 
1890. -D eta ll.

Trigo a 36 rs fanega; eebada a  23, 
algarrobas a 17; garbanzos a 120; vino 
blanco a 10 rs, cántaro; tinto a  11; bueyes 
de labor a 1.400; novillos de tres años 
1.850; vaoas ootrales a  700: ovejas a 80.

Tejares (Salamanoa) 14 de Junio .— 
Los precios que rigen en esta localidad 
en granos y harinas son los siguientes: 

Trigo a 36 rs. fanega; centeno ¿ 23 id. 
id; oebada de 24 a 25 id. id; algarrobas 
a 16 id. id; avena a 19 id. id; garbanzos 
a 140 id. id; habas á 60 id. id; titos á 29 
id. id; yeros a 27 id. id; muelas a 38 id. 
id; alubias a 74 id. id; harina de 1.* a 16 
reales rroba; ¡dem de 2.* a 14 id. id; idem 
de 3 ‘ a 13 id, id; salvadillo do l ’j  a 11 
id. id; vino blanco oomüc de 10 •  10 1[2 
reales, oántaro; idemíd. añejo de 12 á 20 
id. id; idem id. varios años de 20 a  640 
id. id; idem id. duloe de 50 á 69 id. id; 
dem tinto de 12 a 13 id. id; vinagre au- 
iperior de 15 a 20 id. id; aguardiente ani 
sado de 34 grados a  32 id. id; idem sin 
anisar, pasta, de 20 id. a 26 id. id; aceite 
a 54 rs. arroba; patatas a 6 id. id; ovejas 
emparejadas de 90 a 120 rs. una; idem 
sin cría a 85 id. id; carne de vaca a 2 rs. 
libra; idem de cordero á 2 id. id; tooino a 
3 id. id.

Ástorga  (León).— iS Jan io .— 3e ven­
dió lo presentado en este mercado a loa 
siguientes preoios:

Trigo superior a 37 rs. fanega; ídem 
hembrilla a 35; fd. candeal a 34; ídem 
blanquillo a 6; id. rojo a 30; fd. álaga 
a 35; id. oomúu a 34; oeuteuo a 22; ce­
bada de 22 a 23; yeros de 23 a 25; lea - 
tejas a 34; alubias a 90; avena de 14 a 
15; garbanzos superiores a 140; idem 
regulares a  llO ; id. medianos á 80; 
muelas a 24; harina de primera a 13 
reales arroba; id. de segunda a 12; ídem 
de tercera a 10; id. de oiiarta a 8; sal­
vado de primera a 8 reales arroba; ídem 
de segunda a 7; id. de tercera a 6; cas 
oarilla a 5; eobaduras a  12 rs. fanega.

Después de uuos días de continuadas 
lluvias ha quedado al tiempo despejado 
y hermoso, propio de la estación.

L a  Seca (Valladolid) 14 da Junio — 
L a cotización del mercado de hoy ha 

sido:
Trigo de 36 1|4 reales loa 43 1(2 k i ­

los sobre wagón en la estación.
Centono a 23 reales fanega; oebada 

de 24 a 25 id, id.; algarróbas a 17 ideá  
id.; l^rhsozoB de 60 a 200 id. id-{ hari­
na d e l .*  a 13 1(2 reales arroba en la 
ostadión oon saco; id. ds 2.‘ a 12 li2 
id. id.; id.; ds 3.^ a 11 1¡2 id, id.; hari- 
mlla, a 6 id. id ; oabezuela a 5 id. id.¡ 
salvadillo a 4 id id .

Tordesillas (Valladolid), 14 de Junio 
de 1890 — L l sitoaaióo de este meroado 
en el día de la feoha, ea la siguiente: 

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á 38 reales fanega; oeoteno 
idem 70, de 22 á 24 id.; eebada id.200, 
de 26 a 27 id.; alganobas id.’ 100, a  26 
idem; hay ofertas de trigo a 38 reales 
fanega; pagan a  37 rsales fanega.

Cevico d é la  T h rr í  (Falencia) 15 de
J u n io  Tenemos un tiempo bueno para
que el estado de los campos mejore á be­
neficio' de las lluvias que han llegado con 
oportunidad; y siendo así, es de esperar 
una cosecha bueua. . ; j

La cotizaoibá dal mercsdo de hoy lÉat 
sido; Trigo u 33‘75 rs. fanega; oeuteno a 
25,50; oebada a 24; lentejas a  36; a lu ­
bias a 66; avena a 22; garbanzos suporio 
rea a 108; id. regulares a 75; id. media­
nos a  63; habas a 54; moelas a 24; b a ­
rias de primera a 14 rs. arroba; id. de 
segunda a 12;'id de tercera a 11; pata­
tas a 3,75; aceita a rs. arroba; vino tin ­

to de la tierra a 10 rs. c in ta '>; >íuar- 
diente anisado a 48; id. sin a n i s a r  a 36; 
petróleo a 42 rs lata; eerdos ai do--; •»  
a  85 reales.

Talavera de la Reina (ToiwhO 14 Ja 
Junio —Los precies de esta coBitroa soa 
los siguientes:

Trigo, entrada 300 fanegas a 36 rs. 
las 94 libras.

Trigo, ofertas á  36 1[2 rs. las 94 li ­
bras, pagao á 36.

Tendencia del mercad -: sostenido.
Compras: todo.
Tiempo: viento frío oon llovizum y 

granizo.
Estado de los campos: atrasados oon el 

frió.
Los precios oon tendencia á  la baja.

O o t iK ñ o iú o  o f i f ' i a t  >̂ *

Deuda perpetua mi 4 
pot 100 interior.. .

; idem id. pequeños..
! Idem id. fin corriente 
' Idem id. fin próximo 
( Idem id. a 4 por 100

exterior................
: Idem id. pequeños.. .  

Denda amortiiable al
4 por lÜO.............

. Idem id. pequeños... 
Billetes hipoteoari&a

I do Cuba..................
Anualidades de Cuba 
Carpetas provisicnaie-

ds Cuba..................
Obligaciones muni'-t

pales.......................
Obligaciones del Ban­

oo Hipotecario. - . .  
Cédalas hipoteearÍM

al 4 por l o o .........
Idom id. al 5 por iOO 
Aooiones del Banoo ds

España..................
Compañía de Tabacos

77 7o
77 8f)
77 80
78 10

80 20 
81 00

89 3'> 
89 50

107 80
00  i'(

00 f

00 m

00 »»

00 00 
00 00

418 00 
104 50

»
>

loo

B olsin  del d i*  16

Contado, 00,00.
Fin de mos, 77‘70.
Barcelona: interior, 77'67.
Exterior, 80*20.
Lóndres, 77*18.

Caaibios sobre pías** d @  U l ­

tram ar 7 B xtraojero.

VUXjIB o&nies

lx>udree, á 90 d / f . . . 
Londres, á 6 d /v . . .
París, A 8 d/v..........
Burdeos, A 8 d /v . . .  
Marsella, A 3 a / v . . .
Lisboa, 4 B d/v........
Hamburgo, A S d/v 
Génova, A 8 d /v . . ..
Habana .................
Puerto-Rico.............
M a n ila .  ........

• i

. ¿Mnenai. 23*00 

. I > S619 
/rsmcoa 4 tO 

00,» 
oO,-» 
00,00 
90,00 
00,00 
o o ,»
Om,00 
00,00

E spectácu los
FUNCIONES PAR A  HOY

PRIN C IPE A L FO N SO - 9 . — L n  
empecinados. -(Segundo aoto).— El gru­
mete.—Tienda nuera.

Eutrada general para to la  la nsohe 
50 céntímos.

A PO LO .—9 —Tannbausor el estan­
quero).—¿A que no puedo oas^rme?—  
Loa trasDOohadoioe.— ¡Las dees y media 
y sereno!

F ELIPE . —9. —Para oasa de los pa­
dres.—El año pasado por agua.—Da 
Madrid á París.—Colonia modelo.

M ARAVILLAS.—9.— Los trasnn— 
obadores.— El aro» de Noé,— Las niñas 
al natural - - Los Isidros.

PR IC E.—9 . —lia .  fashionable soiréa 
oon programa especial da todas las nota­
bilidades de la compañía.

Entrada general, SO oáutimos.
CIRCO DR COLON —9.—  Gran­

de y variada funoión de ejermoios eoues - 
tres, gimnástico;, cómicos y aorobilioos 
y el sin rival equilibrista Mr. Leoooe y la 
beilisima madama moiselle Lolla.

Entrada general, SOcéutimos.
CIRCO HIPODROM O. — 9.— 7.* 

soirée degals Los notables hermanos 
Delavanti -Programa espeeial

Ectrada para niños 39 uséctimos.
JA R D IN  DEL BÜEÑ RETIRO .—  

Gran festival musical Fabrhaoh.
Montaña rusa, todoá los días.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
G ran B azar de ro p a s  h ec h as  y g é n e ro s  p a ra  con ­

fecc ionar á la m edida .

P U i t C I O  F I J O

PliEClADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA T R A S Á T liÑ T IC A
DE BAILCELQNA

L l t íB A H E iA S  ABTILIAS, KP-W-^CEE "i A í  t  ACBVK -  O n.biríC iei! A pnerto
erlcasM  del Atliotico y pnertoa y S. del Pacífico.
'TreaaaUdme meBaoBiea, el 10 y 80 de Cádiz y  el 20 de Fantasder.
LINEA S E  COLON.-C'ombíDación para el Parifico, sk Ñ, y  B. dePasainá y servicio á ünba
irc, «on trasbordo en Fnerto Rico.
Un vtflje menanal, aaliendo de Vigo el 16, para Puerto B'co, Costa Firme y  Cotón.
LlNRA S B  FILIPINAS.—Exteneiós á  Ilo-llo y Cebú, y rorrbinacioDee al Golfo Féralco 

^ i a  oriental de Africa, India, Cbina, Cochinrbina y Japón.
‘frece viijee annales, Baliendo de Barcelena cada cosijo viomes á partir del 10 de; 

Sntiro de 18S0 y  de Manila cada cnatro martes á partir dei 7 de Enero de 1800.
LINEA P E  B S F N 08  AIRES.—P n  viaje ceda n  ea para Montevideo y Snenoa airee, 

saliendo de Cádis á partir del 1.* de Enero de 1890.
LINEA S E  FERNAN DO FOO.—Con eecalse en laa Falmai, Blo de Oro, Sakar y  Mon 

•w la.
P a  vli^o eada tres mesea, aaliendo de Cádis.
SERVICIO S E  AEBICA.—Linea de Marrnecoa.—U n viaje menanal de Barcelona á Mo- 

9* lor> con escalaa en 6) álaga, Centa, Cádis, Tánger, Laracbe, Rabat, Caaablanca y  Mazagán,
S e rv io io  d e  T á n g e r .—Tres e s l i d a a  á la eemana; de Cádiz para Tánger loa domingos, 

siióreoles y  viernes; y  de Tánger para Cádiz loa lunes, jnevea y aábadoa.

Estos vaporea admiten carga con las condicionea más favorablea, y pasajeros á quienes 
OompaflíB da alojamiento mny cómodo y trato mny esmerado, como ba acreditado en en di> 
latado BSrvleio. Bebajsa á familiaa. Fiacioa convencionales por camarotea de lujo. Bebajaa por 
pasajes de ida y vnelta. Hay pasajes psra Manila á  precies eapeciales para emigrantes de 
■lase  artesana ó jornalera con facnltad de regreaar gratis dentro de nn afio, ai no escnen- 

toan trabaji-
XjS Empresa puede asegurar Isa mercaneíaa en sus buqnea.

lBdX*OZÍt74KXlC.— Compaftíft previene &  loe eo- 
fioren oom erciantcs, as-riovitorea A  Indastrlalea qne reoil»!- 
vA y  enoatminard A  loa destinos que loa nilamoa deais^nen laa  ̂
■aneatras y  notas de precios que con cate objeto ae le e n tr^ : 

T B e i k .
Esta Compafiía admite caiga y expide paaajee para todos loa pnertoa del mondo aervidoa i  

p s r U i tM S  regalares.
P a ra m á s  informee,—Fn Barcelona: l a  rowpafiía Trcíofidnítca y loa sefiores Bipol y 

Compafiía, Plaza de Palacio.—Cádiz: 1» Delegación de la CopipaMa TVatatlániica.—Madrid: 
A gracia de la Cempaflia 2Va»«ridn(ice, l'oerta del Sol, 10.—Santander; SeSo'es Angel B. 
Bérei y  Compafiía.—ComCa: D. E. da Gnarda.—Vigo: D. Antonio Lópei de Neira.—Carta 
gena: Sefiores Boscb, Hor i.acos-V aiencia; t  rea. Dart y Compafiía.—M álaga: D. Lnis Dnarie

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS P ÍL D O R A S
' «riftaaa la  aangie, oomgen todos loa desórdenes del «tóm ago y da los intesUaos.

Fwüflean la  salad de laa oonstitadones delicadas, y son de un valor inoreible para todas 
■<M e n Í R a e ^ e s  pecalíaree al saxo femonino en todas las edades.

Para loe mlioa, asi oomo también para las pereonaa avaniadas da edad, su efioaoia ea in-
* e M a u « ; :

EL U N G Ü E N T O
l e  «n remadio infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas llagas y  úl- 

«gss. S e  famoso oontra la gota y el renmatú - o.
Para los males ds garganta, bronqnitís, r friado, toses.
Y  para todas las enfermedades dol pee , no se reoonooe otro ignri.
^Ltflbaión de glindoias y todaa laa ? .lermedades cutáneas no tiene semeiante, y  por loa 

Ksambroa «ontraídos y juntaras recial o a oomo por enoanto.
S iiM  madioinas se preparan solam n ie  en el Bstableeimiento dei Profesor HOLLO-WAT 
N EW  O X FO BC 8T F 0R D , antee 633, OXFORD, STR EET, LONDRES, y se venden 

1 1  J j íd ,  fia 9d.| 4s. 6d., I  Is., 2 2 s. el Pote ó la Caja, y se hallan en tedas l u  fancadss de' 
v i lT i r M ,

^  * Iw  oompradoree examinen loe rótulos de Caja y Pote, si no á la diodón 85
OXTOdr Stvoit. Londón, son faialfloadonee.

CREDI TO
c o n tra  ia  Casa c o m e rc ia l de  a n u n c io s

TITULADA

h gCDcia Franco-HispaDo-Portugnesa
d e  los

S res . Saavedra H erm anos
HIJOS, SUOESOKES Y ANTIGUOS SOOIOS

del .

SR. D. C. A. SA A V E D R A  T
(MARQUES DE ALGARRA)

 ̂  ̂ (PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
mitot an descuento considerable por valor de algún,
toa THKnn^ff resullsn miles de Airos, reconocido p.

sAs HVrmíS ,

 ___________ ___________  J

t
t

l í L T I M A  P Ü B L I C A C I 0 N
DE

EL COSMOS EDITORIAL
COMO EN LA VIDA

POR DELPÉT
versión castellana de

B I - .  G  O S I V I O S

*

-gi

Esta alegantisima obra, que forma el volomen 147 
de la escogida biblioteca de novelas que con tanto 
éxito publioa la citada empresa, se baila de venta en la 
oasa Editorial, Arco de Santa María, 4 ,bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 3 peaetu en 
rústíca y 3,50 pesetas en tela oon una bonita plancha '  
de estilo del Renacimiento. '

ABRICA DE P IN T U R A S |
preparadas ai óleo ^

DISPUESTAS PARA USARLAS ?

:.'KlkjL'ER(«.

No bace falta saber pintar. Laa pintura» Htác 
eolooadas en latas cerradas de medio, nno y dos ki­
los; para so uso no bay máa que destapar la lata, 
rctiolver bien el oonlenido oon la brocha y exten­
derlo oon ligereza sobro lo que ae desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de colores, resultando una pintura com­
pacta, Bniforma y perfecta: secan á las diez heras 
de extendidas, resultando oon magnífico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atnses- 
férioos.

Las pinturas preparadas al óleo u n  indispea- 
sabtes para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores finos en latas de 100 gracnoa, y espeoia- 
lea para pintar filetes, líneas, dibujos, letras, ete.

Se usan eomo 1h  anteriores.

FABRICA DE PINTURAS
Y

DROGUERÍA

Santiago, J2 —  TAI.LAÜOLID-Saatiago, J2.

s«á©sícaíTx3>t<j>t'X.ceX'*t'ee>t(5>t.'S‘íkX'£Citai o v í c v o e .

E ^ le  C A M P A N A R IO  m o d e lo  D , d e  d o s  co lam -  
nus es e i m ás ap ropósibo  p a r a  C asas  C o n s is to ra -  
le s .  E s  m n y  f u e r t e ,  m u y  e sb e lto .  C o n  é l  se pnede 
in s t a l a r  c n a lq a ie r  c la se  d e  re ló j  con  m u y  poco  g a s ­
to  en  c n a lq n ie r  ed ific io , p o r  b u e n o  q u e  s e a ,  y  sin 
n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n e  p e s e ta  25  c é n tim o s  k i lo .
R o lo je r fa :  M esón  d e  P a r e d e s ,  21 .— M u d rid .

A G U A S
Y
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LA SOCIEDAD GENERAL
de

iSPIii
ha trasladado sus oficinas de la calle del 
C A RM EN , 18, á la de

A X á C A liA , 6  T  8
donde continúa admitiendo anuncios, recla­
mos y  noticias para todos los pejiódicos de 
Madrid, provincias y extranjero.

Ofrece á los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por alono en 
condiciones de precio verdaderameute escep- 
cionales.

E nvía  gratis tarifas de precios á las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 y 8. MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

O K M A I Z T S G m
(GTJIPtZCOA)

Los primeros leoonstituyentes de Espafia, por ser los úni - 
eos qua tienen en oombinaoión el manganeso oon el snifnco y 
el hierro.

Desde 1.? de Jnnio hasta fin de Septiembre queda abier­
to al públioo el acreditada Estableoimiento de aguas snlforo- 
sas ferro-manganíferas do Ormaiztegui en la bella provinoia 
de Gnipúooa. Loe efeotos medioinales de estas aguas son ma 
ravilloaos para la curación de laa enfermedades herpétioas y 
esarofnlosaa y en todos loa oasos en que el organismo oonvie 
□ e  desarrollar una acrión tónica reconstituyente; para ello 
cuenta con toda oíase de aparatos hidroterápioos de loa más 
modernos. Para la presente temporada ae han heobo mejoras 
de ooDsideraoióo, deeeosos de corresponder á  la confianza del 
públioo y al buen crédito de sos aguas.

El terTÍoio de fonda todo lo más confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en 1.» mesa y 16 en 2.*.

E l viaje es muy cómodo, y se hace en ferrrooarti], pues 
hay un apeadero en el mismo balneario que faoilita extraor­
dinariamente la expedición. £1 aitio ea uno do los más pinto­
rescos de Guipúzcoa.

í - m a t a  se  V, Y. K saU ra, :aUi le  Bu

Ayuntamiento de Madrid




